
PROJETO DE LEI Nº 287, DE 2018
Dá a denominação de "Professora Sueli Terezinha Danhone" a Escola Estadual Jardim Orestes Lopes de Camargo, localizada no município de Ribeirão Preto.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Professora Sueli Terezinha Danhone” a Escola Estadual Jardim Orestes Lopes de Camargo, no município de Ribeirão Preto.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Sueli Terezinha Danhone nasceu em 21 de novembro de 1942 em Piracicaba, chegou a Ribeirão Preto na década de 1960 quando seu pai, gerente de uma fabrica de costura, foi transferido para trabalhar no município.
Com 25 anos de idade Sueli Terezinha Danhone tomou uma decisão que mudaria o rumo e a historia de sua vida, vendeu sua maquina de costura pra ingressar na Faculdade de Serviço Social.
Nessa época, Sueli, já lecionava no Colégio Vita Et Pax, chegando a assumir o cargo de Coordenadora de Ensino Fundamental devido ao seu grande empenho e dedicação como Educadora.
Teve o mesmo empenho e dedicação na área da Assistência Social quando decidiu deixar a escola para atuar nesta área. Professora Sueli sempre muito responsável e apaixonada por tudo o que fazia, se dedicava, inclusive nas suas férias, à preparar material de estudo para os seus alunos.
Já na década de 1970, após formada em Serviço Social, Professora Sueli Terezinha Danhone começou a lecionar na UNAERP – Universidade de Ribeirão Preto, onde deu aulas por 20 anos.
Em 1973 Sueli Danhone fundou a Casa das Mangueiras, uma entidade assistencial que nasceu para acolher adolescentes infratores, mas atualmente tem seu trabalho focado na prevenção.
A entidade atende atualmente cerca de 150 crianças e adolescentes entre 6 e 15 anos em situação de vulnerabilidade, oferecendo oficinas de arte e cultura, de artes plásticas e de texto; alfabetização e acompanhamento familiar; dança, jogos educativos; iniciação ao teatro e musical, esporte entre outras.
Professora Sueli Terezinha Danhone faleceu em 28 de maio de 2017 aos 74 anos, após complicações de um AVC sofrido em março. Sueli deixa saudades e um legado imensurável entre as milhares de crianças e adolescentes que atendeu ao longo de sua vida.
A morte de Sueli representou uma grande perda para Ribeirão Preto, seus amigos, seus familiares e seus admiradores e principalmente para aqueles, hoje adulto, crianças e adolescentes, que foram educados e assistidos pela Professora.
Nada mais justo, portanto, do que perpetuar sua memória dando o seu nome a uma escola estadual em Ribeirão Preto cidade na qual exerceu, com grande paixão o magistério e a Assistência Social.
Pelo exposto acima, propomos esta justa homenagem do Poder Legislativo, solicitando aos nobres pares o empenho para a aprovação da presente propositura.
Sala das Sessões, em 4/5/2018.
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